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I~~; MARIA MONTEIRO

"~:; Tra.nscorre hoje o aniversa-
"'rio e nascimento de Me.ria
'Monteiro. A fada que presidi-
ra a seu nascimento reservou-
lhe desde o berço o condão

"da musica que deveria ser pa-
ra ela um atavismo de fami-

1ia, sendo filha de José Fran-
cisco Monteiro e de d Joaqui-'
na Leopoldina de Andrade

*Mo~teiro. Nascida negta cidaãe
a 16 de janeiro de 1870, aqui
nlesmo foi batisada. Coube ao
prof. Joaquim Romão Prado,
no Colegio D. Rita Lobato, em
Jlmdiai, inicia-ia na m1isica
desde a mfancia.. Foi, todavia,

, o prof. Emilio Giorgette o ge-
: mo guiador daquela explendida

\'ocação para o bel canto. Em
Guatro atos se divide o drama
desf:a existencia-: 'o primeiro
se desenvolve entre nós. na
vid:t ;ocial de Campinas an-
tiga Foi esse. o periodo der uma infancia risonha para

"Zica" como era chamada na
'lutim;úaCle; o segundo é a

quflc!ra ~assada em Milão, nos
afazeres do Conservatorio; ()
tercpjro é passado através dos
palcos e (, triunfo pelas cida-

", des da Italia, Espanha, Aus-
tt.ia c OLtras capitais da Euro-

pa; qusrto é.o derraaeiro e
~apen!1s revelado na meia luz
',:da vida intima: o .iar promis-

sor, a vida ao lado do seu
esposo, o ~omerciante Erme-
negildo Grandi e a sua mor-
te em consequencia de uma
doença da gargànta e pulmões,
no dia 13 de fevereiro de 1879.
Maria Monteiro não deixou fi-

:' lhos e seu corpo jaz no' cemi-
terio Staglieno, pllÓximo a

J. Genova. Partindo tão jovem
."d~ sua terra natal, graças à
"IIrot~ção da imperatriz Tereza

Cristi:na, quando da. sua passa-
gem por Campinas, Maria
Monteiro chegou âs culmi11an-
cias da gloria artistica e do
sucesso e isso em alguns d0.3
mais exigentes centros da Eu-

. ropa. /Ç-/~ ~~
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